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RESUMO 

A aptidão física tornou-se uma importante condição a ser avaliada em estudos 

epidemiológicos de populações pediátricas, isso em razão de a condição física da criança 

influência diretamente no seu desenvolvimento físico e cognitivo. Este estudo teve como 

objetivo analisar os elementos da aptidão física de crianças de São João dos Patos – MA, 

verificando possíveis diferenças nos níveis de aptidão física entre os sexos e idades dos 

participantes. Estudo do tipo transversal, realizado com 82 crianças, estratificadas em dois 

grupos etários, de 3 a 6 anos, n= 32 (39%), idade média de 5+1 anos, sendo 17 do sexo 

feminino e 15 do sexo masculino, 7 a 10 anos, n=50 (61%), idade média de 9+1 anos, 

sendo 24 do sexo feminino e 26 do sexo masculino. Para a coleta dos dados foi utilizado 

o questionário de aptidão física IFIS-LP (International Fitness Scale – versão para língua 

portuguesa, respondido pelos pais/responsáveis), mediante formulário eletrônico. Os 

dados foram apresentados em média+desvio padrão, porcentagem e foi utilizado o teste 

qui-quadrado de Pearson (p<0,05). As crianças obtiveram bons resultados nas variáveis 

pesquisadas, onde as de 3 a 6 anos, 78,6% das meninas e 81,4% dos meninos estão 

classificados em bom ou muito bom nos componentes de aptidão física avaliados. Já as 

crianças de 7 a 10 anos, 63,5% das meninas e 80% dos meninos encontram-se 

classificados em bom ou muito bom, de acordo com os critérios do instrumento utilizado. 

Não havendo diferenças significativas (p>0,05) entre sexos e idade dos participantes. 

Diante disso, pela observação e análise dos aspectos avaliados, tanto as crianças de 3 a 6 

anos, como as de 7 a 10 anos, apresentaram bons resultados nos componentes de aptidão 

física relacionados à saúde avaliados de forma subjetiva, não possuindo diferenças em 

relação ao sexo e idade das crianças, nos resultados obtidos. 

 

Palavras-chave: Habilidade Física, Condicionamento Físico, Desenvolvimento Infantil, 

Alunos, IFIS-LP. 

 

ABSTRACT 

The physical fitness has become an important condition to be evaluated in 

epidemiological studies of pediatric populations, due to the fact that the child's physical 

condition directly influences their physical and cognitive development. This study aimed 

to analyze the elements of physical fitness of children from São João dos Patos - MA, 

verifying possible differences in the levels of physical fitness between genders and ages 

of participants. This was a cross-sectional study, carried out with 82 children, stratified 

in two age groups, from 3 to 6 years old, n=32 (39%), mean age of 5+1 years, being 17 

female and 15 male; from 7 to 10 years old, n=50 (61%), mean age of 9+1 years, being 

24 female and 26 male. For data collection we used the physical fitness questionnaire 

IFIS-LP (International Fitness Scale - Portuguese version, answered by 

parents/guardians), using an electronic form. The data were presented as mean+standard 

deviation, percentage, and Pearson's chi-square test was used (p<0.05). The children 

obtained good results in the variables researched, where the 3 to 6 years old, 78.6% of 

girls and 81.4% of boys are classified as good or very good in the components of physical 

fitness evaluated. As for the children from 7 to 10 years old, 63.5% of the girls and 80% 

of the boys are classified as good or very good, according to the criteria of the instrument 

used. There were no significant differences (p>0.05) between genders and ages of 

participants. Therefore, by the observation and analysis of the aspects evaluated, both the 

children from 3 to 6 years old, as well as those from 7 to 10 years old, presented good 

results in the components of physical fitness related to health subjectively evaluated, not 

having differences in relation to sex and age of children, in the results obtained. 
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Key-words: Physical Ability, Physical Conditioning, Child Development, Students, 

IFIS-LP. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A aptidão física tornou-se uma importante condição a ser avaliada em estudos 

epidemiológicos, visto que, seus valores reduzidos estão diretamente associados à 

mortalidade precoce (LANG, 2018), e pelo fato de estar diretamente ligada a saúde do 

indivíduo, da mesma forma vem sendo bastante estudada nos últimos anos na área de 

educação física (GODOI FILHO; FARIAS, 2015) e áreas a fim (PENHA et al., 2019; 

REUTER et al., 2019; LIMA et al., 2017).  

A aptidão física possui componentes relacionados à saúde e ao desempenho 

esportivo (HEINECK et a., 2015; GUEDES et al., 2002). Sendo que os componentes da 

aptidão relacionados a saúde (capacidade cardiorrespiratória, força/resistência muscular, 

flexibilidade e composição corporal) diz respeito à capacidade de o indivíduo executar 

atividades físicas diárias com vigor, e estando em bons níveis previne o aparecimento de 

doenças e melhora a qualidade de vida e bem-estar do indivíduo (HEINECK et al., 2015; 

DUMITH; AZEVEDO JÚNIOR; ROMBALDI, 2008; MONTORO et al., 2016). 

Procurar desenvolver de forma adequada a aptidão física relacionada à saúde na 

infância, por meio da prática de atividades físicas de forma regular, trará inúmeros 

benefícios para a saúde das crianças (DUMITH; AZEVEDO JÚNIOR; ROMBALDI, 

2008; MONTORO et al., 2016). Uma vez que, é claramente reconhecido que níveis 

elevados de aptidão física também estão associados a um menor risco do aparecimento 

precoce de doenças hipocinéticas ou crônico-degenerativas na infância (GODOI FILHO; 

FARIAS, 2015; LUGUETTI; RÉ; BÖHME, 2010; REIS et al., 2018).  

Isso posto, a condição física da criança influência diretamente no seu 

desenvolvimento físico e cognitivo (RASBERRY et al., 2011), o acompanhamento e 

diagnóstico dessa condição são importantes na prevenção de distúrbios como a obesidade 

infantil (SILVA; BEZERRA, 2017; RIVERA et al., 2010) e desnutrição, além da 

manutenção da saúde (CASTRO et al., 2011). Portanto, se faz necessária a avaliação da 

aptidão física em populações pediátricas, sendo útil para orientação e intervenção em 

momento ideal (CAMPELO, 2018).  

Diante disso, a avaliação da aptidão física em crianças se torna uma importante 

ferramenta para os professores de educação física, já que esses devem avaliar e 

acompanhar o desenvolvimento e crescimento das crianças, a fim de possibilitar a 

aquisição de hábitos saudáveis para que haja o desenvolvimento e manutenção de uma 
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boa aptidão física, além do desenvolvimento integral e promoção da saúde (BERTOLLO, 

2021; DUMITH et al., 2010; AMADOR, 2016; PEREIRA; MOREIRA, 2013; 

OLIVEIRA et al., 2018). Portanto, através de estudos desta natureza é possível obter 

importantes dados sobre a capacidade física de crianças, essas informações podem 

repercutir na comunidade acadêmica e científica visando nortear a implantação de 

projetos de intervenção de exercício físico e o planejamento das aulas de Educação Física 

de modo a contribuir para a melhora do nível de aptidão física das crianças.  

Diante disso, o objetivo desse estudo foi analisar os elementos da aptidão física 

de crianças de São João dos Patos – MA, verificando possíveis diferenças nos níveis de 

aptidão física entre os sexos e idades dos participantes. 

 

2 MÉTODOS  

Estudo epidemiológico observacional de tipo transversal, que envolveu 82 

crianças, de ambos os sexos, matriculados em escolas da rede pública da cidade de São 

João dos Patos-Maranhão. As escolas foram selecionadas de maneira aleatória de acordo 

com a disponibilidade e autorização da direção escolar.  

Foram incluídos no estudo, escolares na faixa etária de 3 e 10 anos, que aceitaram 

participar como voluntários apresentando o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos 

participantes e responsáveis, respectivamente, e que não se incluía nos critérios de 

exclusão. Foram excluídos da pesquisa aqueles que apresentaram: gravidez – por ser uma 

condição que interfere nas medidas; incapacidade de responder ao questionário; aqueles 

que resolvessem, a qualquer momento e por qualquer motivo, desistir da participação no 

estudo. 

Quanto a coleta de dados, em um primeiro momento foi feito contato com a 

direção/coordenação das escolas selecionadas aleatoriamente, efetuando um pedido 

formal, explicando a importância, objetivos e metodologia do estudo, assim como com 

os pais/responsáveis que receberam as informações através do TALE, ou em conversa 

com os pesquisadores, quando se fez necessário para sanar alguma dúvida ou repassar 

informações. 

O instrumento utilizado para coleta de dados foi o questionário de aptidão física 

IFIS-LP, International Fitness Scale – versão para língua portuguesa (CAMPELO, 2018), 

mediante formulário eletrônico, disponibilizado nas redes sociais da escola, para serem 

respondidos pelos pais ou responsáveis. O questionário possui cinco questões referentes 
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aos componentes de aptidão física relacionados à saúde (condicionamento físico geral, 

força muscular, velocidade/agilidade, flexibilidade e aptidão cardiorrespiratória), com 

respostas em escala de Likert, considerando cinco níveis (muito bom, bom, aceitável, 

ruim e muito ruim). As perguntas abordam a autopercepção da aptidão física do 

participante em comparação a dos seus colegas, conforme orientação da literatura 

(CAMPELO, 2018; LANFER, 2011; MORENO, 2008) o questionário foi respondido 

pelos pais/responsáveis dos participantes do estudo. Também foram coletados dados 

sociodemográficos, como a idade, cor da pele (autorreferida), sexo, altura (m) e peso (kg), 

informações autorreferidas pelos pais/responsáveis das crianças. 

Para caracterizar a amostra foi realizado o Índice de Massa Corporal (IMC) de 

Quételet (QUÉTELET, 1870), fazendo uso das medidas de peso e altura na seguinte 

equação: massa corporal (kg)/estatura² (m). Na interpretação dos resultados do IMC 

foram seguidos os critérios estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) de 

acordo com as idades e sexos, utilizando-se das Curvas de Crescimento da OMS de 0 a 5 

anos (OMS, 2006), e a de 5 a 19 anos (OMS, 2007). 

Após a coleta de dados, utilizou-se o programa de computador Microsoft Excel®, 

para tabulação dos dados em planilhas. Para as análises estatísticas utilizamos o software 

estatístico Stata 13.0 (Stata Corporation, College Station, TX, EUA), foram utilizados os 

cálculos de média e desvio padrão para realizar a análise descritiva das variáveis 

quantitativas, e cálculos de porcentagem e Teste Qui-quadrado de Pearson com nível de 

significância de 5% (p<0,05), para análises das variáveis qualitativas. Sendo os resultados 

expressos em números absolutos e porcentagens. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual do Maranhão/UEMA (Número de aprovação: 056057/2020 – Registro CAAE: 

32918720.000.5554). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram da pesquisa 82 crianças, estratificadas em dois grupos etários: 

crianças de 3 a 6 anos, 53% (17) do sexo feminino e 47% (15) do sexo masculino, com 

média de idade de 5 (+1,10) anos, e crianças de 7 a 10 anos, 48% (24) do sexo feminino 

e 52% (26) do sexo masculino, com média de idade de 9 (+1,03).  

A tabela 1 apresenta as características das crianças de 3 a 6 anos, e de 7 a 10 anos, 

em média e desvio padrão das variáveis antropométricas, divididas por sexo. Em relação  

ao IMC os resultados obtidos mostram que 78% (25) das crianças de 3 a 6 anos, e 68% . 
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(34) das crianças de 7 a 10 anos apresentaram escores z entre < +1 e > -2, sendo 

classificados assim com o IMC considerado adequado para sua idade e sexo. 

Em relação a variável IMC, as crianças obtiveram valores adequados para a idade 

e sexo, o que resultou em uma boa classificação. Dados que corroboram com outros 

estudos como o de Montouro et al. (2016) onde 64,5% das crianças estavam em uma zona 

saudável. Fator importante, visto que, indivíduos que apresentam índices elevados em 

IMC, tem grande probabilidade de vir a ter riscos em sua saúde e desenvolver alguma 

doença cardiovascular, assim como também pode vim a afetar o seu nível de aptidão física 

(CAMPOS et al., 2019; MAZIEIRO et al., 2015). Um resultado considerado positivo, já 

que segundo algumas pesquisas o índice de sobrepeso e obesidade tem aumentado 

bastante nos últimos anos em crianças brasileiras (MONTORO et al., 2016; 

FERNANDES; PENHA; BRAGA, 2012).  

A classificação dos resultados obtidos da aptidão física relacionada à saúde de 

crianças de 3 a 10 anos foram realizadas de acordo com os critérios do questionário IFIS-

LP (CAMPELO, 2018). Nas figuras de 1 a 5 são apresentadas as classificações e 

percentuais das crianças em cada variável analisada. 

Na figura 1 mostra os resultados referentes ao condicionamento físico geral das 

crianças, apresentando bons resultados para ambos os sexos e idades.  Nota-se valores 

eminentes em "muito bom" e "bom”. Uma média de 47% das meninas e 43,5% dos 

meninos de 3 a 6 anos, e de 35,5% das meninas e 44,3% dos meninos de 7 a 10 anos estão 

 

Tabela 1: Características gerais das crianças de 3 a 6 anos e de 7 a 10 anos, n=82 
 Crianças de 3 a 6 anos Crianças de 7 a 10 anos  
 Meninas n=17  Meninos n=15  Meninas n=24  Meninos n=26  Total  

Idade (anos) 5+1 5+1 9+1 9+1 7+2 

Altura (m) 1+0 1,1+0 1,3+0 1,3+0 1,2+0 

Peso (Kg) 18,2+4 17,3+3 28+6 28,9+6 25,1+8 

IMC (Kg/m²) 16,7+2 15,2+1 17,2+2 17+2 17,3+3 

Dados apresentados em média+desvio padrão; Kg: quilogramas; m: metros; IMC: índice de massa 

corporal. 
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classificados em "bom" ou "muito bom. Não apresentando diferença significativa 

(p=0,84) entre os sexos e idades. 

 
Figura 1: Percentual das classificações do condicionamento físico geral por idade e sexo (n=82)

 
 

No condicionamento físico geral, as crianças apresentaram dados positivos. Bons 

resultados nesse componente são fundamentais para que os indivíduos sejam capazes de 

realizar suas atividades de forma satisfatória, levando em conta fatores genéticos e o estilo 

de vida, independentemente de sua idade, diante disso, determinar o nível de 

condicionamento físico se torna relevante, pois viabiliza a análise da saúde (DUMITH et 

al., 2010; NOGUEIRA; PEREIRA, 2014; NASCIMENTO et al., 2019).  

Na avaliação da capacidade cardiorrespiratória, observaram-se valores de 65% das 

meninas e 60% dos meninos de 3 a 6 anos, e 54,2% das meninas e 50% dos meninos de 

7 a 10 anos classificados em “bom”. Não houve uma diferença significativa (p=0,98) 

entre sexos e idade dos participantes, figura 2. 
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Figura 2: Percentual das classificações da capacidade cardiorrespiratória por idade e sexo (n=82)  

 
 

Na variável capacidade cardiorrespiratória das crianças avaliadas, os resultados 

mostram que a maioria atingiu critérios de saúde. Portanto, os resultados alcançados 

foram bastante positivos, já que bons índices em capacidade cardiorrespiratória previne 

o aparecimento de doenças crônico-degenerativas, como obesidade, diabetes, 

hipertensão, e entre outros problemas que tendem a aparecer, mesmo que precocemente, 

quando se tem resultados negativos (NASCIMENTO et al., 2019; BRANDALIZE; 

MENON, 2011).  

A figura 3 mostra os resultados da força muscular, onde as crianças de 7 a 10 anos 

apresentaram maiores resultados em relação as crianças de 3 a 6 anos na classificação 

“bom”, onde os meninos se sobressaíram com 73%, e as meninas com 63%. Não foi 

encontrado diferença significativa (p=0,06). 

 

 

 

 

 

 

 

29%

65%

6%

0% 0%

33%

60%

7%

0% 0%

12,5%

54,2%

16,7% 15,5%

4,2%

30,8%

50%

11,5%

3,8% 3,8%

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

Muito bom Bom Aceítavel Ruim Muito ruim

P
er

ce
n
tu

al

Meninas (3 a 6 anos)

Meninos  (3 a 6 anos)

Meninas (7 a 10 anos)

Meninos (7 a 10 anos)

P=0,98



Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

19193 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v.4, n.5, p.  19185-19200  sep./oct. 2021 

 

Figura 3: Percentual das classificações da força muscular por idade e sexo (n=82)

 
 

Os resultados referentes a força muscular mostram que apesar de não haver uma 

diferença significativa, os meninos se sobressaíram nessa variável, apresentando 

melhores resultados em comparação as meninas, principalmente aos da faixa etária de 7 

a 10 anos. Algo que vai de encontro a dados apresentados em outras pesquisas, onde 

segundo Oliveira et al. (2017), os meninos costumam apresentar um melhor nível em 

força muscular em comparação as meninas, devido a fatores genéticos e anatômicos, 

ocorrendo também em volume corporal, aumento de massa magra, algo característico do 

sexo masculino. Sendo a força muscular um fator importante a saúde, de forma não só a 

auxiliar a uma postura correta, mas também na realização de atividades diárias 

(NASCIMENTO et al., 2019; BRANDALIZE; MEENON, 2011).  

Na figura 4 observa-se os resultados obtidos para a variável de 

velocidade/agilidade, onde uma média de 35% das meninas e 43,3% dos meninos de 3 a 

6 anos estão classificados em “bom” ou “muito bom”, apresentando de uma maneira geral 

resultados satisfatórios. Já nas crianças de 7 a 10 anos, os meninos apresentaram melhores 

resultados em “bom” e “muito bom”, com uma média de 38,5%, já as meninas 33% em 

“bom”, nessa variável também não houve diferença significativa entre os sexos e idade 

(p=0,88).   
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Figura 4: Percentual das classificações da velocidade/agilidade por sexo e idade (n=82) 

 

 

Com relação a variável velocidade/agilidade apesar de não haver uma diferença 

significativa entre os sexos, pode-se observar que os meninos apresentaram melhores 

resultados em comparação as meninas, algo que se observar em outros estudos, como o 

de Pereira et al. (2011), onde os meninos se sobressaírem em relação as meninas nos testes 

de agilidade, isso por que muitas vezes os meninos tendem a ser mais ativos, apresentando 

uma maior pratica de atividade física, além das brincadeiras que costumam praticar, que 

necessitam de certa agilidade e velocidade, fazendo com que desenvolvam um pouco 

melhor tais variáveis. 

Em relação ao componente de flexibilidade, as crianças de 3 a 6 anos apresentaram 

melhores resultados, em especial os meninos com uma média de 43,5% classificados em 

“bom” ou “muito bom”, já as meninas apresentaram uma média de 41%, figura 5.  
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Figura 5. Percentual das classificações de flexibilidade por idade e sexo (n=82) 

 

 

No componente flexibilidade mesmo que não tenha apresentado diferenças 

significativas (p=0,89) entre os sexos, os resultados mostram uma tendência a 

significação em prol do sexo masculino que apresentou ótimos valores.  No entanto, é um 

resultado não muito comum em outras pesquisas, já que em muitas as meninas se 

sobressaem, muitas vezes com uma certa diferença, em relação aos meninos quanto ao 

componente flexibilidade, pois as meninas tendem a ser mais flexíveis devido as 

diferenças hormonais e a estrutura anatômica de sua pelve, diferente dos meninos que 

geralmente não atingem resultados satisfatórios nesse componente (REIS et al., 2018; 

DUMITH et al., 2010; PEREIRA et al., 2011; WERK et al., 2009; SOUZA, 2010). 

Resultados positivos em flexibilidade, diminui a ocorrência de problemas no sistema 

muscular, articular e ósseo, portanto, irá prevenir o aparecimento de lesões (HEINECK 

et al., 2015; BRANDALIZE; MENON, 2011).  

Os resultados obtidos evidenciam que as crianças apresentaram uma boa aptidão 

física relacionada a saúde, visto que diante das variáveis investigadas elas foram 

classificadas em sua maioria em uma zona considerada saudável. Reforçando assim a 

importância do movimentar-se nesta faixa etária, visto que a infância é uma época 

importante no desenvolvimento do indivíduo (GALLAHUE et al., 2013), e por isso a 

criança necessita de uma variedade de experiências motoras que as preparem durante essa 

fase (PANSERA; PAULA; VALENTINE, 2008; BRASIL, 1997).  
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Diante disso, o movimento passa a ser uma parte fundamental do processo de 

desenvolvimento (MONTEIRO; ROCHA, 2016), e trabalha os aspectos motores, 

cognitivos e sociais (D’AVILA; SILVA, 2018). Além disso, o movimento é utilizado pela 

criança como uma forma de se comunicar com o meio em que está inserida (D’AVILA; 

SILVA, 2018) e por isso deve ser lhe dado a mesma importância que qualquer outro tipo 

de conhecimento, já que auxilia os alunos no seu processo de aprendizagem de maneira 

integral (STRIEDER, 2019), se tornando fundamental assegurar aos alunos a obtenção de 

conhecimentos que oportunizem melhorar sua consciência quanto aos seus movimentos, 

desenvolvendo autonomia para adequar e utilizar os movimentos corporais em inúmeras 

finalidades humanas (BRASIL, 2017). 

Este estudo apresenta algumas limitações quanto ao fato de ser um questionário 

que avalia através da percepção, porém, não deixa de ser confiável, já que é validado e 

autoexplicativo, não deixando margens para interpretações erradas. Embora identificadas 

as limitações do estudo, os resultados encontrados apresentam dados satisfatórios para os 

componentes de aptidão física relacionados à saúde. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados obtidos no estudo mostram que tanto as crianças de 3 a 6 anos quanto as 

de 7 a 10 anos, apresentaram bons resultados, com maiores classificações em “bom” e 

“muito bom”, demostrando assim, que se encontram em uma zona saudável da aptidão 

física.  

Não foram encontradas diferenças significativas entre os sexos e idades dos 

participantes, apesar de nos componentes de flexibilidade e força muscular os 

participantes do sexo masculino terem apresentado melhores resultados em comparação 

ao sexo feminino. 
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